
Moção “Casa para viver para todos: uma utopia realista” 

Todas as pessoas em Portugal terem uma casa para viver: será isto uma utopia ou 

uma realidade à distância de menos 0,1% do PIB? 

Nos últimos anos o problema das pessoas em situação de sem-abrigo tem-se 

agravado cada vez mais, não só em Portugal, mas na generalidade dos países da 

União Europeia (UE). 

Entre 2008 e 2023, o número de pessoas em situação de sem-abrigo mais do que 

duplicou na UE, estima-se que em 2023 existiam na UE 895.000 pessoas nesta 

situação1. 

Em Portugal verificou-se uma subida ainda mais dramática. Em 2009, um 

levantamento realizado pelo Instituto da Segurança Social identificou 2.133 

pessoas em situação de sem-abrigo numa única noite em Portugal2, sendo que 

em 2023 foram identificadas 13.128 pessoas em situação de sem-abrigo, das 

quais 4.871 na Área Metropolitana de Lisboa3. 

Apesar deste cenário verificado ao nível nacional e europeu, houve um país da UE 

que se destacou não só por ter evitado o aumento do número de pessoas em 

situação de sem-abrigo, mas por ter conseguido diminuir o número para menos de 

metade: a Finlândia. 

Em 2008, o governo finlandês implementou um programa4 que tinha como objetivo 

reduzir o número de pessoas em situação de sem-abrigo através do 

modelo Housing First. Este modelo foi altamente eficaz. Se em 2008 existiam 

4 
https://centreforpublicimpact.org/public-impact-fundamentals/eradicating-homelessness-in-finland-th
e-housing-first-programme/  

3https://www.enipssa.pt/documents/10180/11876/Inqu%C3%A9rito+Caracteriza%C3%A7%C3%A3o
+das+Pessoas+em+Situa%C3%A7%C3%A3o+de+Sem-Abrigo+-+31+de+dezembro+2023+-+Qua
dros/bc4e2eb8-31ba-4aa4-984b-dbeccaaddf22  

2https://www.enipssa.pt/documents/10180/12068/FEANTSA+Country+Profile+%E2%80%93+Homel
essness+in+Portugal/9ee193a6-57f3-4c30-b3d8-4874889d9c28  

1https://www.eesc.europa.eu/en/news-media/press-summaries/eu-framework-national-homeless-str
ategies-based-principle-housing-first  
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7.960 pessoas em situação de sem-abrigo, em 2023, este número já tinha sido 

reduzido para 3.4295 

Mas, afinal, o que é o Housing First? O Housing First é um modelo cujo princípio 

fundamental se baseia na ideia de que a melhor forma de reintegrar uma pessoa 

em situação de sem-abrigo na sociedade é, antes de mais nada, proporcionar-lhe 

habitação permanente e estável, sem exigir que cumpra etapas prévias, como o 

tratamento de eventuais dependências ou conseguir um emprego estável. 

Este modelo tem mostrado resultados mais eficazes que os modelos tradicionais6. 

Ao garantir primeiro a habitação, as diferentes etapas da reintegração na 

sociedade tornam-se mais fáceis. 

Em Portugal, este modelo já é aplicado em diferentes zonas do país, 

nomeadamente em Lisboa, onde a associação CRESCER já atribuiu casa a 131 

pessoas em situação de sem-abrigo. Destas, 90% não voltaram à situação de 

sem-abrigo, desmistificando a ideia de que a maioria das pessoas nesta situação 

quer viver na rua. Para além disso, a percentagem de pessoas integradas que 

consumiam substâncias diminuiu de 90% para 45%, a adesão à medicação 

aumentou de 10% para 96% e o contacto familiar passou de 19% para 47%, entre 

outros resultados positivos7. 

Apesar do sucesso deste modelo, imaginar um país sem pessoas em situação de 

sem-abrigo ainda parece uma realidade utópica. Mas, na realidade, a solução 

deste problema pode ser mais viável do que imaginamos. 

O custo de adquirir ou construir 13.128 habitações a um valor médio de 200 mil 

euros representaria um investimento de cerca de 2.625 milhões de euros. Um 

empréstimo para este valor, a 15 anos, teria um custo anual em amortização e 

juros de cerca de 226 milhões de euros8. Se acrescentarmos um custo mensal por 

8 Este valor assume uma taxa de juro de 3,375%, correspondente à última taxa de juro a que 
Portugal se financiou a 15 anos, em 30 de abril de 2025. Ver: 

7 https://crescer.org/wp-content/uploads/2022/06/BOOKLET-PT-A5.pdf 
 
 

6 https://apo.org.au/node/319053 
5 https://www.varke.fi/en/media/101 
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pessoa de 400 euros mensais, para acompanhamento técnico e despesas de 

manutenção, e somarmos todos os valores, o custo anual seria de cerca de 289 

milhões de euros, o que correspondia a menos de 0,1% do PIB português anual 

como é indicado no manifesto “Uma casa para todas as pessoas”9 de Américo 

Nave, Helena Roseta, Isabel Batista e João Afonso. Estimativas anteriores já 

apontavam para um custo de magnitude semelhante10. 

Para além disso, o Housing First gera ainda poupanças noutras áreas, como em 

centros de acolhimento e serviços de urgência11. Adicionalmente, há que ter em 

conta o contributo financeiro dos seus beneficiários, no caso português, com cerca 

de 30% dos seus rendimentos (caso os tenham). 

Mais recentemente, dados relativos a 2024 indicam que Portugal registou um total 

de 14.476 pessoas em situação de sem-abrigo12, o que elevaria o custo da 

solução anteriormente apresentada para 318 milhões de euros anuais. Ainda 

assim, este valor corresponderia aproximadamente a 0,1% do PIB português13, 

mantendo-se dentro da mesma ordem de grandeza estimada anteriormente. 

Por todas as razões acima mencionadas, a Federação da Área Urbana de Lisboa 

do Partido Socialista considera urgente que o Grupo Parlamentar do Partido 

Socialista proponha na Assembleia da República a atribuição, o mais rapidamente 

possível, do montante correspondente a 0,1% do PIB nacional a soluções de 

Housing First, com o objetivo de garantir que todas as pessoas em Portugal 

tenham uma casa para viver, tornando Portugal um exemplo para o mundo na 

resolução deste problema. 

 

13 
https://www.rtp.pt/noticias/economia/ine-confirma-que-economia-portuguesa-cresceu-19-em-2025
_n1721966  

12 
https://www.rtp.pt/noticias/pais/sem-abrigo-em-portugal-mais-de-14-mil-pessoas-vivem-na-rua_v1
707822 

11 https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC4679128/  
10 https://comunidadeculturaearte.com/casa-para-viver-para-todos-uma-utopia-realista/  
9 https://www.publico.pt/2025/09/22/opiniao/opiniao/casa-pessoas-2147919  
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São subscritores desta moção os militantes:  

Gonçalo Melo, militante n.º 204 581, Concelhia de Lisboa  

Rodrigo Antunes, militante n.º 187 045, Concelhia de Lisboa 

Francisco Duarte, militante n.º 177 674, Concelhia de Lisboa 

Sara Amâncio, militante n.º 16 203, Concelhia de Lisboa 

Alberto Ledo, militante n.º 168 968, Concelhia de Lisboa 

Lucas Manarte, militante n.º 166 520, Concelhia de Lisboa 

Miguel Xavier, militante n.º 183 310, Concelhia de Lisboa 

Beatriz Pereira, militante n.º 186 499, Concelhia de Lisboa 

João Avelar Dias, militante n.º 197 337, Concelhia de Lisboa 

Luís Rosa, militante n.º 131 436, Concelhia de Lisboa 

Dinis Maria Pinto, militante n.º 202 985, Concelhia de Lisboa 

Catarina Silva, militante n.º 186 026, Concelhia de Lisboa 

 

 

 


